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RESUMO:  

O estado do Pará, na região Norte do Brasil, detém o maior rebanho bubalino e o quinto 
bovino no ranking nacional, com grandes rebanhos situados na ilha do Marajó. A ocorrência de 
tuberculose (TB) nestes animais remete preocupações sobre o risco zoonótico para seres 
humanos, tendo impacto na epidemiologia da doença. A TB animal pode ser causada por 
diversas espécies do complexo Mycobacterium tuberculosis (CMTB) e a identificação do agente 
é importante para vigilância e controle da doença. Detectar e diferenciar as espécies do CMTB 
em isolados provenientes de lesões presuntivas de TB. Foram utilizadas biopsias de lesões 
caseosas suspeitas de TB de 34 bovídeos (18 bovinos e 16 bubalinos) abatidos em matadouro 
com Sistema de Inspeção Municipal na Região da Ilha do Marajó, estado do Pará, entre 
10/2015 e 02/2016. O DNA micobacteriano foi extraído e purificado pelo método do fenol-
clorofórmio. Utilizaram-se os iniciadores hsp65 F3 e hsp65 R4 e as regiões de diferença (RD1, 
RD4, RD9 e RD12) para identificar os isolados do CMTB. Entre as 18 amostras de bovinos 
analisadas foram identificadas 09 (50,0%) M. bovis e 09 (50,0%) classificados como 
micobactérias não tuberculosas (MNT). Entre as 16 amostras de bubalinos foram identificadas 
09 (56,2%) M. bovis e 07 (43,8%) MNT. A procedência desses animais na ilha do Marajó foram 
os municípios de Chaves (n=13), Cachoeira do Arari (n=2), Santa Cruz do Arari (n=2) e Soure 
(n=17). O principal agente da tuberculose em bovídeos é M. bovis, porém foi possível verificar 
que 47,1% dos animais doentes tiveram MNT como agente etiológico, evidenciando a 
importância da investigação de outras micobactérias em animais de criação. A amplificação de 
ácidos nucleicos viabilizou a detecção diferencial das espécies do CMTB, de importância clínica 
e zoonótica, o que pode contribuir para geração de dados epidemiológicos e vigilância de 
animais domésticos, voltados à pecuária, produção de leite e derivados. 
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